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use-se 1-5 até 1-4 parte de "Mai
zena" com a farinha. Por meio da 
"Maizena" obtem-se um corpo liso 
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}Yfiscelanea 

As nações al iadas contra os imperios centraes 
leem tratado afincadamente, em conferencias de cujo 
resultado não é licito duvidar, de uma futura união 
economica que as liberte de vez da absorção germa
nica, permitindo-lhes uma liberdade que só levará á 
supremacia quando justificada pelo trabalho honesto 
e não por artimanhas dolosas. 

De começo foi esse o unico problema que se pro
curou resolver; mas em seguida reconheceu-se que 
outro se apresentava paralelamente áquele, do mes
mo modo interessante e carecendo lambem absoluta
mente de solução; é o da união artistica, nas suas 
diversas manifestações, necessaria igualmente á ci
mentação das boas relações entre os povos, á sua 
defesa, á sua conservação comum. E assim forma
ram-se comissões artisticas, enviaram-se, a despertar 
energias latentes, delegados como o sr. Mauricio 
Wilmotte, que ha pouco esteve entre nós e que, de

certo, se retirou com o 
convencimento de ter 
cumprido a sua missão, 
deixando constituido o 
grupo que deve entender

se com os similares estrangeiros. 
No cm tanto, dadas circumstancias inesperadas, co

mo a de se ter etetuado a reunião dos interêssados 
n:uma das salas da Propaganda de Portugal, é pos
s1vel que, antes de se chegar a um entendimento, se 
dêem algumas confusões; na comissão vemos nomes 
altam~nte considerados no comercio na industria, 
na agricultura, etc., mas de compctcncia pelo menos 
duvidosa-isto dizemos sem clcsprimôr para quem 
quer que seja-em literatura, pintura, musica, etc., 
facto que não prejudica fundamentalmente as nego
c!ações, mas que as pode demorar, E' pena, se as
sim acoa tecer. 

Aos livres-pensadores, ou antes, aos que 
sistematicamente não se submetem a qualquer 
preceito religioso, apontaremos que alguns 
tiveram talvez origem respeitabilissima ades
culpa-los e que não merecem o clespreso nem 
a irrisão a que os votam. O preceito do je
jum obrigatorio um dia por semana, por 
exemplo, tem sido dos mais atacados, e entre
tanto reconhece-se agora que a Egreja se hou
ve sabiamente em ordena-lo cm todos os tem
pos, nos de paz como nos de guerra, para 
que, chegada esta, nenhum estomago o estra
nhasse. 

O que ela não previu foi um conflito tão horren
do, pel<t sua duração, como o atual, de contrario, 
não seria só um dia por semana o que os catolicos 
seriam obrigados a jejuar, mas dois ou mais, e a esta 
hora poderiam os seus defensores apontar gloriosa
mente mais esta previsão e atribui-la a inspiração da 
providencia divina. De modo que não ha outro re
media senão os governos substituirem n'este ponto 
a Egrcja e decretarem a abstinencia da carne ás quin
tas e sextas feiras, ao mesmo tempo que vac ordenar 
a suprcs-ão das doçarias finas, esta ultima não tanto 
por economia como por higiene, porque se a carne 
fresca não se presta a falsificações, o assucar pode 
ser facilmente substituido, não se encontrando a ca
da nasso confeiteiras probos como um que nós co
nhecemos ... 

Adarando: ha dias um amigo nosso entrou em 
certa confeitaria com o fim de comprar dôces para 
uma criança em convalescença de longa e perigosa 
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enfermidade, que lhe deixára o estomago e intestinos 
em estado melindro~o. Expoz o caso ao dono do es
tabelecimento e este, sincera e conscienciosamente, 
aconsdhou, recusando-se a vender: 

-Dê outra coisa ao pequeno. Ou se lhe apetece
rem dõces, dê-lh'os feitos em casa. 

Não dizemos o nome do honrado homem porque 
perderia a clientela, tão raras são as pessoas que 
apreciam o verdadeiro merito ... 

ô lmperador <1arlos 

Aproveitamos, com a devida vénia, algumas notas 
que um colega nosso extraiu d'um artigo do conhe
cido jornalista João Bonnefon ácerca do sucessor do 
falccid? Francisco José: ' "º filho da desventurada união do arqui-duque 
Otão, ~elcbre pelos escandalos a que deu causa e de 
uma virtuosa princeza de Saxe, foi em novo u:n ra
pa~ p~udcnte, discreto e preguiçoso. Nunca conse
gurn ficar aprovado em nenhum dos seus exames fi

naes. N'um concurso militar 
coube-lhe o ultimo lugar, até 
mesmo em ginastica. Todo o 
seu prazer se resumia na leitura 
de romances populares; lia-os 
até na Opera, porque a musica 
aborrecia-o. Por favor deram
lhe o posto de tenente e quan
do foi a~sassinado o arqui-du
que Fernando promoveram-no ã 
pressa a coronel. Apresentaram
no no seu regimento no dia 28 
de julho e cdiu do cavalo diante 
dos soldados e dos oficiaes reu
nidos.• 

Ninguern dirá q~1e o retrato está favorecido, pare
cendo até que o pmtor o desfeou propositadamente, 
dando-lhe por muito favor as pinceladas amaveis da 
prudencia e da discrição; comtudo, mesmo descon
tando a má vontade do artista, fica ainda o bastante 
para justificar um cartão de pezames aos austro-hun
garos pela aquisição do seu novo imperador. Coita
dos! 

J:ivros 

Pedimos licença pua destacar Ires dos seis 011 sete 
que nos chegaram nos ultimas dias: Por aí fóra (no
tas de viagem}, de Brito Camacho; A minha tcrra
Auto de )1whn (2.0 edição), de Antonio Corrêa de 
Oliveira, e Poema d'amor, de Eduardo Schwalbach. 
São tres obras de grande valor, sem o que nos limi
tariamos a acusar a recéção ... 

Por aí ;óra empolga-nos pelo pitoresco do estilo 
pelo poder descritivo e pela critica de arte, feita coO: 
um desprendimento de quem não quer passar por 
erudito na especialidade, mas que 
o é, sem a menor duvida; Auto de 
junho, é mais uma joia delicadissi
ma do já extenso mas sempre inte
res~ante poema que é bem a nossa 
terra; Parma tl'nmor é aquela ma
ravilha dramatica, bela entre as 
mais belas de Schwalbach, que to
dos aplaudimos ha um ano na cê
na do Republica e que fica na 
moderna literatura teatral portu
gueza como uma das suas obras-primas. 

ACACIO DE PAIVA. 

(Jluslrll~ÕCS de lrYPOUTE COLLO~Jll). 



JI GUERRA está revolvendo o mundo e, 
n'esta remodelação profunda das coi
sas e das almas, inst tuições, paisagens, 
planicies, cátedraes, patrias, trad ições, 

moral, beleza-tudo surge abalado, sacudido 
pelo vendaval do grande cataclismo. Entre as 
formidaveis devastações d ! guerra, uma, ine
dita, inesperada, desconcertante, acaba de se 

anunciar. O pavor da imensa conflagração, 
depois de ter semeado a ruína na vPlha Euro
pa ensanguentada, depois de ter destruido 
trônos e lares, searas e palacios, altares e 
choupanas, ameaça um dos ultimos redutos 
inexpugnaveis da humanidade, a ultima forta

leza humana considerada até hoje como ver
dadeiramente invencivel: o boudoir das mulhe
res. Na sua vertigem de exterminio, no seu 
turbilhão de morte, a Guerra, que já destruiu 
reirios e maravilhas, florestas e exercitos, ci-
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dades e multidões, prepara-se, Deus do céu!, 
para investi r contra esse velho templo da be
leza e da in timidade fem ininas-o Toucador 
-arrancando de lá á força, o quê, leitor ami
go? O que supões tu? Vou d izer-t'o já, para 
não te impacientares mais: esta imagem roman
tica e dolente-a mulher loira. 

E' verdade. As mulheres loiras estão pela 
hora da morte. As mulheres loiras vão rarear 
no inercado. Os fornecimentos de agua oxi
genada começam a ser insuficientes para ao; 
exigencias das ambulancias e dos hospitacs de 
sangue. Os far maceuticos começam a q ucixar
se. Os grandes stocks d'esse uni versal produlo 
estão esgotados. Os cabeleireiros começam a 
afligir-se. A crise das loiras será ámanhã um 
facto, como já o é hoje a crise do assucar e 
do carvão. 

E' certo que, no penteado feminino, o gc
nero loiro, de admiraveis e misteriosas mistu
ras quimicas, não é tão indispensavel á huma
nidade e á civilisação como o trigo que 
nos alimenta ou o coke que nos aquece. 
Extin to o amavel arti ficio das loiras, ainda 
nos ficam, com solidas vantagens, as loiras, a 
quem a natureza concedeu, ao nascer, essa 
clara e fulva graça - e as morenas que Icem 
velhos encantos especiaes. 

Mas, apesar d'isso, a verdade é que, a p::r 
d'esta noticia inquietante, os outros grandes 
acontecimentos femininos da atualidade ficam 
a perder de vista, incluindo a propria entrada 



• 
triunfal, no Congresso de Washington, da va
lorosa sr.• Rankin, eleita pelos 275:000 eleito
res do Estado de Montana. A sr.• Rankin de
putada nada é ao lado de madamc X ... que 
distingc. 

Porque o grave do acontecimento que aci
ma refiro não está na substituivel perda de 

muitos milhares de madeixas de oiro: está na 
consideravel aparição, a q~1e vamos assist ir, de 
alguns milhares de cabeleiras desbotadas. Eva, 
que ainda hontem ostentava, como um pre
cioso resplendor, a moldura dos seus impeca
veis cabelos loiros, terá, dentro em breve, 
quando a ultima gota de agua oxigenada e 
das suas inumeras e perfumadas combinações 
desaparecer, de se revelar aos nossos olhos 
surpreendidos-sarapintada a duas côres, co-
1110 certas caricatura5. Teremos então uma 
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atraente novidade: as Venus malhadas, que 
serão certamente uma das curiosidades da 
proxima primavera. 

A arte de ser loira, a alie biondeggiante, co
mo se dizia na velha ltalia, está em perigo, 
sacrificada lambem pela devastação universal 
da guerra. Só nos pode talvez consolar a idfa 

de que se o furor homicida do kaiser nos 
rouba algumas loiras, que fariam o enlevo de 
Ticiano, nos fornece provisoriamente uma ou
tra delicada especie de beleza feminina, que 
não deixará de tentar os pintores do nosso 
tempo: a mulher ác; riscac;, como a chita. Essa 
é que ficará sendo historicamente, na tradição 
feminina, a verdadeira beaulé de la guerre. 

A. de C. 



Eram 
soldados do 
Minho e de 
Traz-os-Mon· 
tes os 10:000 
homens que 
acabam de 
sair de Tan
cos, onde per
maneceram 
durante dois 
mezes em 
e x e r c i c i o s. 
Pequenos, 
hombros lar
gos, pernas 
curtas, eles 
eram o proto
tipo do mon
ta n h e z agil, 
vivo, nrrvoso 

PORTUGAL NA GUERRA 

Exercicios da terceira brigad• da divisão mobl/isada em Tancos.-0 minis
tro da guerra, maJor sr. Nor1on de Matos, e o geMral lnglez Bnrnadlston. che

re da mlsslio militar anglo·rranceza. 

po com tal 
doçura, que o 
seu tempo de 
aprendizagem 
de guerreiros 
passou como 
que n'um en
te rtenimento, 
quasi sem 
canceira, ape
zar da violen
cia das provas 
a que por ve
zes foram 
obrigados. A 
sua camara
dagem foi a 
mais leal e so
bre o ponto 
de vista da 
disciplina ne-

e inteligente. Obedeciam á voz dos seus ofi
ciaes com tamanha destreza e ao mesmo tem-

.n h u m d e
monstrou a mais pequena·faJta. São, pois, po
de dizer-se afoitamente, a ilite da divisão que 

o sr. dr. Afonso Costa, ministro das nnanças, e o sr. ministro da guerra. acompanhados do general TamagnJnl 
d'Ab reu e Silva, general Rarnadlston, coronel Paris, oflclaes portuguezes e estrangeiros e o sr . 

. roiio Tudela, secretario do mlnlst1·0 das nnanças 
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sob o comando do general sr. Tamagnini 
de Abreu e Silva em breve vae partir pa
ra os campos da França. D'entre eles mui
tos são das melhores fam ílias de Além 
Douro e os proprios camponezes, habi tua
dos aos rigores da vida d ifícil, nas suas 
serras e nos seus humildes povoados, evi
denciaram uma tão grande dose de inteligen
cia que com eles se constituiu já uma divi
são de granadeiros, arma que a atual guerra 

l 
l 
1 

1. Em Tancos.-o biplano guiado pelo tenente sr. Mala 11uo conduzia o capitão sr. Serrão Machado, ajudante do sub secre
tarie da guerra, momentos antes da sua aterrtssage.-2. Entre Vila Nova da ~•inha ·e Azambuja.-o aeroplano timo
nado pelo tenente sr. Santos Leite. (Fotografia tirada do comboio raptdo do Porto).- 3. Na charneca da Chamusca.-!>. 

artilharia depois dos exerclclos. 
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inventou e que 
não possuiamos 
entre nós. · 

Assisti aos ma
gnificos exerci
cios realisados na 
Charneca da Cha
musca. Todas as 
evoluções da nos
sa brava infanta
ria foram egual
mente presencia
das pelos oficiaes 
ilustres da missão 
anglo-franceza; pelo ministro da guerra sr 
Norton de Matos e pelo ministro das finanças 

sistencia e valen
tia. No auge do 
combate o quadro 
assumiu propor
ções épicas e 
maiores, quando 
n 'a q u e la tarde, 
doirada por um 
sol radiante e aca
riciador, por so
bre os regimentos 
passou a silhue
ta caprichosa, ele
gante e nobre do 

aeroplano audaciosamente tripulado pelo te
nente Maia e o destemido companheiro alfe-

t. A lntaolarla avançando para uma posiçlo.-2. Um automovel condu.dado oa generae' ingtez Daroadlato.n, o porlugllex Tamagotol d•Abreu 
SUva. e o major Roberto Dalfeta, çhete do fuL.ado m'tlor Ja dlvlitAo.- 3. Oa automovels que eondut.ia.m o rulnl1lro da guerra e oa geoe

raes a.travessando a poat.6 do bareas ao TdJo , taoç&da pela 1ecç60 de poot.eoelroa eolro Tancoe e o . .\.rrtpte.4o. 

sr. dr. Afonso Costa. Os maiores elogios foram 
tecidos aos nossos soldados que, como de costume, 
pozeram todo o seu ardor na peleja, toda a sua re-

res Portela. Insensivelmente, os olhos dos raros 
profanos, que tiveram a dita de assistir a esses 
exercícios, marejaram-se de lagrimas, os peitos 
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oprimiram-se, mas o coração pu lsou de ale
gria e o corpo vibrou de patriotismo com a cer
teza de que o nosso Portuga l tem, como ne
nhum outro paiz, um valioso punhado de sol
dados capazes de o defender bri lhantemente até 
a ultima gota de sangue. Gloria ao exercito 
portuguez! G loria aos soldados da Republica! 

N.M. 

1. o sr. dr. Afonso t.osta, ministro dns rtnanças. seguindo a ca"alo para o local dos exerclclos.-2. Ofl
clnes da missão mllltar anglo.rranceza acompanhados dos capitães sr. Tomar. r.ernandes e Arrobas Ma
chado, asslslludo aos exerclclos. - 3. Oesrue de um regimento de Jnrantarla a caminho ae Tancos. 

(CltCMI Benollel). 
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Uma familia de heroes 

E1tber10 e Prederlto. filhos do 
sr. João Gou»ela. 

O sr. João Gouveia, natural da Ilha da 
Madeira, e ha muito residente na Ilha da 
Tri11dadc, onde se tornou bemquisto co
mo ativo e inteligente negociante, é um 
porluguez da melhor tempera, que honra 
o seu paiz e o seu sangue, como os honra
ram os seus antepassados e como os hon
ram seus filhos. São estes tres belos, ro
bustos e corajosos rapazes que se enco11-
tram todos a bater-se 11a frente ocide11tal 
pPla causa da civilisação e da humani
dade. 

O mais "elho, Martinho, tem 21 anos; o 
segundo, Frederico, tem 19, e o mais novo, 
Egberto, tem t 7. Frederico encontra-se nas 
trincheiras ha 15 mezes, tendo-se distin
guido heroicamente na batalha de NeU\•e
Chapelle e do Somme; Martinho, ha 12 
metes, tomando lambem parte na batalha 
do Somme e n'outras açõa importantes; 
Egberto deixou a Ilha aa Trindade ha 
um ano, com destino a Londres, assen-
tou praça em infantaria e seguiu a 
carreira de aviador, a carreira da ~ 
sua paixão, sendo ·r 
admitido no "Royal 

1 
... •~ººººº~~.... ~ fA 

Tlyng Corps• .,,,· •, 
e em breve ,,'' '• 
promovido a : '. 
ai feres. Tem f •, 
apenas 17 anos. f ~ 

Calcule-se o ~ ~ 
justo orgulho i : 
do sr. João ~ : 

\ I . . . . 
~ . 

t<k2 / 
~~· ºrJ•ºº• ra sociedade da importante 

Ilha da Trindade vota a mais 
profunda estirr.a. 
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Gouveia, por 
possuir taes fi
lhos e a ter
nura com que 
ele mandou 
e laborar e im
primir o pCS· 
tal, que repro
duzimos, para 
comemorar os 
rasgos brilhan
tes d 'essses va-
1 entes rapazes, 
aos quaes, co
mo á sua fa
milia, a primei-



O VELHO MUNDO EM OUERRI\ 

Cada dia se acentua mais a ação vitoriosa que 
irradia de Salqnica, o formidavel ponto de con
centração das tropas aliadas, para todo o teatro 
oriental da guerra. A magnifica praça de Monastir, testa 
de linha da via ferrea que a liga .a Salonica caiu final
mente em poder das tropas do oriente. Os servios tor
naram a pisar com indescritível comoção de alegria o 
solo de que haviam sido esbulhados tão brutalmente. Pisa
ram-no no dia 19 do mez pas
sado, isto é, exatamente no 
dia em que fazia 4 anos 
que o tinham conquistado, 
arrancando-o ao jugo secu
lar dos turcos, tão pesado á 
Macedonia. Monastir, pela 
sua posição estrategica, de
ve certamente tornar-se em 
breve a base indispensavel 
das futuras operações no 
Oriente. 

O gcne1·a1 Sarrall. comandante em chefe das 
tropas aliadas em Salonlca. 

Os alemães e os bulga
ros não contava111 perdei-a, 
pelo menos tão cedo. Em 

verdadeiro campo entrincheiradv, de-volta CÍ'ela tinham levantado um 
fendido por li
nhas sucessivas 
de trincheiras, 
de redes de ara
me farpado, e 
abundante arti-
1 h ar ia pesada. 
Por outro lado 
a situação de 
Monastir repre
sentava para ela 
uma defeza na
tural, porque ti-
11 ha a leste pan
tanos enormes, 
a oeste um mas
siço de monta
nhas· dominan
do a unica es 
trada que lhe 
dava acesso. 

Foi um valen
te' cheque para 
os im per i os 
cenhaes, que 
começavam a 
animar-se com 
a ofensiva de 
falkenhayn con
tra a Romania 
e agora vêem 
mais uma vez 
com prometida 
para eles a luta 
nos Balkans. 

faz hoje, 4 
de dezembro, 
justamente um 

ano que os 
a u stria-

co s 
Soldados do regimento colontal de Marrocos ocupando os fossos reconquts· 

tados em Douaumont. 
(Cttché de L' mmtratton). 
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O general Ma
gln. comandan· 
te das t1·opas que 
tomaram Uouau-

mont. 

tomaram Mo
nastir, não tar
dando a ocupar 
toda a Servia, 
que cobriram de 
ruínas. Monastir 
está mesmo qua
si toda derruida, 
e precisa strfei
ta de novo. Os 
servios projetam 
meter desde já 
mãos a essa obra, 
confiados na so
lidez da con
quista, em que 
tão poderosa
mente os ajuda
ram os france
zes e russos, e 
na valente defe
za d'estes, a cu
ja sombra prote
tor a podem tra
balhar tranqui
lamente e fazer 
resurgir das rui
n as a 
sua ci
dade. 



OS CANADIANOS NO, AVANÇO NO SOMME 

Os canadianos tomuam grande parte na grande batalhado Som me, fon;ando, n'um1 serie de brilhante~ ataques, os alcmles a recuar cerca de uma milha para traz da sua linha primitiva e fazendo cerca de 1.200 pril\ionciros, incluindo 32 oficiacs, 
juntamente com dois canhões, gr:mde numero de metralhaJora.s e varios lança-minu ou morteiros de trincheiras. Durante o decorrer da granJe luta infliglram serias perdas ao inimigo. 

rTM Sp,.rrc). 



A rainha Maria da Romeola ã cabecolm dos 
feridos. 
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E' transportado para a ambulancla o corpo 
dO general Ancelln. morto na bntalha ele 

Douaumout. 
( Oltché1 de L' llltmrallon). 



~ 

~ morte de francisco José 

o Imperador F1·anc1sco José 

Afogou -se n'uma onda de sangue, co
mo nascera e se arrastára durante 68 
anos, o reinado de Francisco José, im
perador da Austria-Hungria. Nascera a 
18 d'agosto de 1830 e morreu a 22 do 
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mez passado, contando, pois, 86 anos es
se homem que nunca soube talvez o que 
era chorar, nem defronte do cadaver de 
sua esposa, assassinada por um anar
quista em Genebra, e que ele viliper;i-



o Imperador Francisco Josc, da Austrla, e 
Guilherme I!. da .1lemanba. antes de re 

bent.ar a guerra. 

1 lungria em 1849 até á guerra 
atual. 

Tambem não houve certamente 
quem chorasse uma lagrima por ele, 
mesmo aqueles com que ha mais 
de dois anos anda\•a acamaradado 
n'esta chacina brutal que desenca
dearam sobre a Europa. 

Ditem que seu sobrinho e su
cessor, o arquiduque Carlos Fran
cisco José, que tem nas reias san
gue portuguez, por D. João IV, 
assim como sua esposa a impera
triz Zita o tem, por O. Miguel, se 
propõe fazer um governo o mais 
constitucional passivei. A hetero
geneidade organica da Austria. as 
suas tr'ldições e a sua subscrvicncia 
ao Kaizer não permitem, porém, 
que ela venha a ser uma nação li
vre, sem uma rerolução profunda. 

diára, nem do de seu filho Rodolb, sobre cuja morte 
ainda paira o misterio, nem ainda dos seus sobrinhos 
o arquiduque Francisco Fernando e a duqueza Sofia de 
Hohemburg, assassinados cm Saravejo, quanto mais 
deante dos muitos milhares de .cadaveres das vitimas da 
sua política feroz e sanguinolenta desde a revolução da 

2. O novo Imperador Carlos Franclseo Josc, sua esposa e lllhos 

3. O Imperador Francisco José com o seu estado maior 
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Para os soldados portuguezes 

Estiveram expostos nci salão da 
Ilustração Portugueza, as roupas 
e agasalhos 'adquiridos com o pro
duto da subscrição do Secrtlo para 
os soldados portuguezes que vão 
seguir para França. E' a selima 
remessa importante que sae da 
mesma subscrição na soma tota l 
de 53.270 peças de boa qualidade 
e bem acabadas. Esta remessa é 
constituída por os seguintes arti· 
gos: 

Camisas de flanela e pano cru, 
1.693; ceroulas e cuecas de flane
la e pano cru, 1.578; camisolas 
brancas de lã e algodão 1.250; peu
gas de lã, pares, 450; peugas de 
algodão, pares, _750; peugas de 

me.se 1 a, pares, 
1. 200; .. cache
cots11, 149; len
ços, 1.200. 

A exposição foi 
muito visitada, 
t e ndo tambem 
honrado com a 
sua presença es
se ato os srs. pre
sidente da Repu
publiCa e o mi
nistro da gu.erra, 
que tiveram as 
ma i s honrosas 
expressões para 
com o Secuio pe
la sua generos1 

e util iniciativa. 
O sr. ministro 

da 
Outro aspeto da exposição 

(Cl1chés de Benollel). 

guerra lembrou q.ue os soldados pre- .i>eles de todos os animaes. 
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~. 

~esldeute da 
Repu llllca, te ndo 
á sua direita o sr. 

BM-reto da Cruz, se
ct·etarlo da presldeu
cla. e o sr. Antonlo 
Maria de Freit:ts, 
sec reta rio geral do 
Seculo, e a esquerda 
o sr. Norton de Ma
to s . minist ro da 
guer1·a, sr. José Sil
va Graca, sull·dlre
tor doS,cu!o. e o sr. 
Florent ino ;l'lartlns, 
SCCl'Cta r l O do S L'. m t -

utstro da guerra. 

cisavam peles para 
se a gas a lhar em 
nas t rinch eiras, 
lembrança que o 
Seculo secundou 
pedindo aos seus 
leitores mais esses 
donativ o s, 
servindo-lhe 

o • 



f 

laj1r Leopold1 da Silu. -
faleceu em Moçambi

que o major de anilharia sr. 
Leopoldo Jorge daSilva, com
mandante da coluna de Mas
sassi, que foi gravemente fe
rido pelos alemães proximo 
da povoação de Kiu·anda. 
1 Era um oficial muito distin
to e brioso, que já tinha lam
bem tomado parle n~ma da 
muitas campanhas q~e houve 
contra o Gungunhana. 

~ •lathleo•. - O ex-1 
vapor alemão Col-
mar, agoraMaclzi
co, foi atacado e 
perseguido porum 
submarino alemão 
nas alturas das Ca
narias, devendo-se 
á coragem do seu 
comandante, o sr. 
Afonso Vieira Dio
nísio, o seu salva
mento pelo sangue 
frio que mante1•e 
em todas as mano
bras que ordenou 
para se safar, sem 

V I'TI M.A S D O S A L ElVI.Ã.ES 

O maJor de arlllllarla sr. 
Leopoldo da Sll va 

o tenenle dO quadro aux1. 
llur de arlllharlo. sr. 

Raul <!'Andrade 

Temi! lul Oadrue. -
Numa açãão coman

dada pelo ex-soba do Cua
nhama, Maudeme, foi feri 
c:o, vindo a falecer desse 
ferimento, o tenente do qua
dro auxiliar de artilharia. 
sr. Raul d ' Andrade, que 
;á havia tomado parte na 
ação de Naulila, ficando pri
sioneiro dos alemães. Por 
intervenção dos inglezes foi 
re~tituido á liberdade. 

sos inimigos per
seguem os aàver
sarios. A sua che
gada a Lisboa foi 
uma das mais fre
neticas alegrias p:.i
·a os que anciosa
mente o esperavam, 
sobretudo para as 
fam1lias dos seus 
tripulantes que es
ta v am justamente 
intranquilas. 

avarias de qual- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-i 
quer cspccie, da 
ferocidade terrível 
com que o~ nos-

3. O ,·apar • 'tarhlco• . - ~. O co111and11nt~ do 111ac111c110, sr. Afonso 
Dlonlslo. 

r 

.\ ban:a •Bmllla•, da praça do Porto, torpedeada Por um submarino Inimigo, Quando se dir igia 
Para :'io1'a Orleans com um carregamento de madeira. Valia t 20:<l00 escudos, estando sómente Self\tro 

o casco em 3J:JOO escudos. Era propriedade da rt rma Este,·es soares & e.•, d'a<1uela cidade 



Monumento a Silva Porto 

JaPlde á memoria ·oe Silva Porto. o administrador (ln c1rcunscrlção. sr . José Manuel 
da costa, <llscursando 

H·a 26 anos suicidou-se na antiga fortaleza do Bié 
o velho sertanejo que se chamava Antonio Francisco 
Ferreira Silva Porto. Este benemerito português, que 
em 1854, por ordem do Governo, fez a travessia de 
Benguela á contra-c.osta e antes de todos os explo
radores americanos e inglêses descobriu as nascentes 

do Zambeze, se
gundo uma re
cente comunica
ção do sr. Ernes
to de Vasconce
los, foi o funda
dor da povoação 
de Belmonte e 
abriu ao comer
cio portuguê~ a 
rica zona produ
tora de borracha 
de além-Cuanza. 

A população do Bié, acaba de pagar agora, 
modestamente, essa grande divida de gratidão, ele
vando no proprio local em que Silva Porto se sui
cidou, envolto na bandeira portuguêsa, uma lapide 

comemorando esse grande gesto patriotico, por 
iniciativa do administrador da c ircunscrição sr. José 
Manuel da Costa, que procurou por todos os meios 
dar a este acto o maior brilho. 

Inaugurou-se lambem na noite de 5 de Outubro, 
na linda povoação de Belmon te, o teatro a que foi 
dado o nome de Silva Porto, sendo este um dos 
numeros mais atraen tes das festas comemorativas do 
sexto aniversario da proclamação da Republica, fes
tas de que patrioticamente se procurou tirar recur
sos a favor dos nossos soldados e cujo produto pas
sou de mil escud<>s, quantia essa q ue fo i enviada á 
Ex.m• Sr.ª D. Estela Massano de Amorim, como pre
sidente da .. cruzada das Mulheres Portuguezas" em 
Angola. 

Além das festas já indicadas houve uma "kermesse• 
e duas touradas na praça ,,fernando de Oliveira, .. e 
foram todas estas iniciativas que produziram a im
portante quantia com que a população de Bié con-

. V. 

corre para a patriotica obra iniciada em Lisboa sob 
o alto patrocinio de Madame Barnardino Machado. 

Belmonte, 12 de Outubro de 1916. 
.~RTUR GONÇA LV t;S )IOREIIU 



Hospital militar de S. Thomé 

Pavilhões de europeus: enrermal'las de lnrerlores. 3. • 
classe, geral e <1.• classe. 

O hospital civil 
e mili!ar de S. To 
mé, que é já ho;e, 
com os seus 10 pa
vilhões, além do 
corpo central, co
sinha, casa mor
tuaria e estufa de 
desinfeção, um dos 
mais importantes 
do continente afri
cano, tem mereci-

ravllhão de lnd lgenas: cnrcrronrla de medicina e c i
rurgia. 

do ao sr. gover
nador Boto Ma
chado particular 
atenção. 

Ao sr. Boto 
Machado, que as 
diréções do hos
pital e as juntas 
de saude tem en
contrado sempre 
nas melhores dis
posições de do
tar o hospital com 

'--------------------,---------'todos os melho

Laboratorlo bactereologlco (Interior). 
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ramentos necesa-
vis•~ts~~f~f.1 do sarios, se devem 

importantes mo
dificações, algumas construções 
novas, o calcetamento d'uma parte 
do recinto hospitalar e o abasteci
mento~d'agua, melhoramentos que 

a ·energia e boa 
vontade de S. 
Ex.• consegui
ram, vencendo 
todas as dificul
dades. Projeta o 
ilustre governa
dor, n'este ano 
economico, ve
dar O recinto A sr.• D. Guilhermina llfa-

cbado Vida!, dama da Cruz 
hospitalar, con- vermell1a e enrermelra do 
cluir o calceta- hospital. 

mento entre os pavi lhões, construir uma 
enfermaria de isolamento e ·iluminar o 
,hqspital a luz eletrica. 



~ 
. . ., 

~~ ~ 
A Escola Prática 

Comercial Raul Dó 
ria, estabelecida na ci

dade do Porto, em um 
esplendido e rico edi
ficio, propositadamen
te constru ido para o 
fim a ·que se destinava, 
representa um dos 
maiores esforços que 
um particular pôde rea
lisar sem o auxilio do 
Estado. E' uma escola 

A _ESeOhA RAUh DORIA, .DO P~·--=~-~ 

' contra ali não só os 
elementos da sua edu
cação !iteraria, para 
Q que \em um corpo 
docente composto dos 
mais abalisados pro
fessores, mas lambem 
o ensinamento de tu- ' 
do quanto necessita 
saber, desde os seus 
mais insignificantes 
fundamentos, para 
entrar decididamente 
na vida do comercio. 

Como se vê das fo-
A Direeção da Escola Raul D6ria _ srs. tografias que acom

Rau l uórla, SJh·a Oór1a, e J. C(•mpos panham esta noticia 
vaz as aulas são verda: 

deiros estabelecimen
tos comerciaes onde se lida com dinheiro e papel e onde 
se faz uma escrita perfeitamente organisada para habilitar 
praticamente os seus ai unos 

Na modelar escola Raul Dória ha itm vastissimo salão 
destinado a conferencias e reuniões e um outro tambem 
g1andioso salão ' animatografico não só para recreio dos 
alunos mas para demonstrações cinematograficas de muitos 
serviços que ao estud-0 interessam. Existe tambem uma ti
pografia para os alunos fazerem o seu jornal escolar. 

Muitos dos nossos homens de Estado que teem visitado 
o incomparavel instituto, que tem uma enorme frequencia de 
alunos, entre os quaes africanistas e brasileiros, não rega
tearam ~s seus ilustres directores sr. Raul Dória e Cam· 
pos Vaz os mais entusiasticos e merecidos elogios pela 
sua esplendida obra de progresso no ensino portuguez. 
foi esta a impressão do sr. dr. Afo:;so Costa, quando 
visitou a notavel escola: 

11Qbra de exclusiva iniciativa particular 

2. O edlllclo e parque da l::scola Raul Oórla. -2. Escrltorlos comerclaes. 
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a Escola Raul Dória faz honra á 
Republica, cujos principios e 
idéas certamente animaram a 
fundação deste excelente insti
tuto e fortaleceram a perdura
vel fé dos seus iniciadores. <) 
Estado, concedendo o apoio 
moral que ela merece, solida
risa-se com um admiravel ins
trumento de orogres<:o nacional11. 

E o sr. dr. Magalhães Li
ma, quando ministro da ins
trução, e visitou o mesmo 

estabelecimento, tambem ali es
creveu: 

•Constato, com infinil'O pra
zer, que a bela obra de Raul 
Dória e dos seus devotados 
colaboradores honra o país e 
a Republica. Estabelecimento 
unico em Portugal, destinado a 

um largo futuro, pelo seu 
espiri1o patriotico, impõe·se 
por igual á consideraçãc de 

naciCY11ais e estrangeiros." 

·t. O proressor sr. Raul Dórla dlrlgln<lo os trabalhos dos escrltorlos. -2. Escritor/os comerciaes - companhia Teleronlca • 
Portuense tRe<le geral). -3. Aspecto geral dos alunos em trabalhos. lfr.l.. 

(<.:lleh.ét do rotograro sr. J. C. Ba1•ro•, do Porto). ~ 
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ASTHMATICDS 
Desanimados ! 

Perfumaria 
· Balsemão 

?ARA ENCADERNAR A 

1 "lluswa~ão Portugueza" 

1 

Estão á. \1Ct1da bonitas capas cm 
iJercaline de fantasia para encader
nar o p ,.ímeiro semest re de 1916 
la • l l ustraçào Portugueza•. Oesc· ; 
1ho nov.J de ótimo efeito. 

Preço: 400 réis 
J Tambem ha, ao mesmo preço, ca-

l 
pas para os semestres anteriores. En· 
úam-se para qualquer ponto a quem 
J.S requisitar. A importancia pódc 1 
··er remetida em vale do correio ou 1 

rdens postaes. Cada capa vae acom· _ 
i panhada do indice e trontespicio 1 
i respétivo. i 
~ 1 

- ADMINISTRAÇÃO DO "SECUL0"
1 
1. 

l{ua do Secuto, 43 _ 

.:......~~~-l-•l_S_6_0_A~~~~ l l 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARIS 

TELEFONE: Gutenberg 42-09 ASCENSOR 

.Cér na »roxima quarta-feira o 

Suplemento de MODAS & BORDADOS 
o·o SECULO 

:iecções ae: Modas, L.orrespondencia, figurinos, 
e Bordados. 

INTERESSANTES CONCURSOS 141. RU! DOS RETROZEIROS, 141 
TE 0 2 • O · 

~ ••••• i ...__ ___________ ..../ 
,,,,, ... , ·--·•11111111111 .. ,_......._ ... _ .... ,, ... '--.-- ----·-·--- .. 

COMPANHIA DO PAPEL no PRADO 
Sociedade anonyma de respons. limitada 

Aeôes . .... ..... . ..... .. . ... ... . ... :w.()()($)()0 
Obrlp:ncões....................... :1:i:1.01osooo 
Pundos de resernl e amortlsa. 

cão. . .. . .. . . . . .. .. .. .. . .. .. .. .. ·JllA. i009'.lOO 
11 éls . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11i>lJ.a 10SIX)) 

Séde em Lisboa. Proprletarla das fabri
cas do Prado. Marlanala e ><obrelrlnho !TO· 
mar). l'enedo e Casal de Mermlo (Louz4), 
vale ~•alor (Al!leroarta·a-Vetha). instaladas 
para uma produção anual de seis milhões 
de kllos de pape l e dispondo dos maqul- • 
nlsmos nJals aperrelcoados para a sua ID· 
dustrla. Tem em <1epos110 grande ,·arle
dade de papel~ de escrita, de Impressão e 
de embrull10. Toma e executa prontamente 
encomendas para rabrlcacões especlaes de 
qualquer quantidade de papel de maquina 
continua ou redonda e de lôrma. Fornece 
papel aos mais lmportanLes Joroaes e PU· 
bllcacões perlodlcas do palz e é fornece. 
dora excl uslYa das mais lroportanies com. 
panhlas e empresas naclonaes. 

ESCRITORIOS E DE POSI TO$: 
LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 
PORT0-49, R. de Passos Manuel, 51 

eooereco 1e1egranco ero Lisboa e Porto' 
Companhia Prado. Numero telelonlco' 
L isboa. 605- Porto. 117 

Oficinas da 

CHA HORNIMAN 

Pol'tua ueza 
Postas á disposição do publico, exe
cutan do todos os trabalhos que lhe 
são concernentes por preços modi-

cos e com inexcedível perfeição. 

TRABAIJHOS DB 

Zineagravura, Fotogravura, Setereotipia, 
Composicào e lmpresªº 

Ztncogravura. e Fotogravura. em zinco sim· 
qualidade cobreado ou nikelado. Em 

RUA DO SECULO, 43-Lisboa 



CohGATE'S RIBBON DENTAh CREAM 

( 

Pasta para dentes ame ·cana 
A melhor e mais usada em todo o mundo 

Contra 6 cen.t. em estampilhas será enviada 
uma. a.mostra pelos 

MOENTES OERAES: 

SOCIEDADE LUZO-AMERICANA 
~os EstabeleeimentBs 

Gwn. Williams & WiUmore. L) 
R. da Prata, 145 

LISBOA Telephone: Central 409G 
Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que tambem vendem 

sabonetes, perfumes, loções, ellxlres dentiirlcos, crêmes, etc. d'esta acre-
L ditada marca americana. J

1 .. . .. 
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$UPLEMEllTO 
• HUllORIS TICO 01 

• 
]';()[tor: ALEXANDRE AUGUSTO RA~IOS C~RTÁ li REDAÇlO, ADlll•ISTRIÇÃI E OACIW-IOA 00 SECULO, 43 - USIOA 

CO~PARANDO 

-Eu vendo o pão! 

(Parodia á conhecida itravura hespa. 
nbola: Yo venata a crédtto .. . ) 

- E eu ... compro-o! 



O 'SECULO COMICO' 

DOS RICOS 

---· 
~ 

-
.·. No teatro:-1Jtnha quertda amiga: esse ves· -Então agora n11(J.as sempre (J.e avtomovet~ -0' mtnria senhorat com. o preço por que 

ttao ê 4emasla.(J.amé11te decotaao. NtJ.o leu nos Olha que a ol>rtyaçao ae tooos é não gastar estd agora o açucar e o pdo, (lar soptMas ae 
Jornaes que é prect.so ndo escanâaltsa1· os per de mats. pdo com açucar ao JOlbnl 

1 

bres e fazer economtast - Bem set; é por essa 1·azâo que ando de - Pots :tm, mas repara que é pdo (J.e .2.1 

- Pots por tsso é que o mandet fazer asstm· automovel, para mio gastar calçado. quattaaae e açucar (J.e aesanove vlntens/ 
Para poupar fozrnda. 

julgados por eles mesmos - enten-
Inata caveis Pf\LESTRA AffiEílA Outro: sobre os homens de talento, , · 

A d · d fº • da-se. . . Foi ha dias condenado na Boa Hora, 
S me l as 1nanceiras Quem han'este pa1z que tivesse a pelojuizsr.AntonioOuerra,ocidadão 

coragem. de se decl_arar. tolo ou mes- Eduardo Ribeiro, porque chamou no-
And~ toda a gente com o credo na mo mediocremente rntehJ?ente? ' mes feios a uns alemães que estavam 

boca, a hora em que escrevemos, as- Sobre os valentes, outra tax~; e so- hospedados no hotel Francfort na au-
sustada pelas medidas financeiras em bre os conquistadores de mulheres,_so- sencia dos mesmos. ' 
gestaçã9: serão. de ar~a~a~? serão su- bre os que. use governassem poriam Não comentaremos, não seguindo n'is
portave1s? No tino polthco de quem as tudo a d1re1to"; o~ q~1~ resolvess~m so o exemplo dos jornaes que der am a 
e_Jabora tem toda a gente plena CO_!l- n'um segundo as mtl d1f1culdades ena- noticia primitivamente. Limitamo-nos a 
fiança, mas o problema da salvaçao das pela guerra, etc. recomendar aos leitoresaue não toquem 

publica afigura-se tão complicado Corresponderia tudo isto a um im- nos boches nem mesmo com uma flôr! ... 
que os mais babeis podem, julgan- Jposto incidindo isto n'uma coisa uni- _________ ....,. ______ _ 

~· ... . ( · S:~ 
(· • ,. º -:]' ... ,. ~ 
~J 

do que lhe encontram solução sa- .ca: a vaidade, não é assim? Mas olhem 
tisfatoria, marcar-lhe apenas solu- 1 que o caso não constituiria novidade 
ções indeterminadas. nenhuma, porque em .todos os tempos 

Seja como fôr, se não desejaria- ela tem sido tributada mais ou menos 
Em desafio 

mos estar na pele do contr ibuinte, diretamente, desde os titulos nobiliar- D'esta ve~ o Jor_ge Manuel apan~a
tambem nos não agradaria estar na quicos ao artigo de luxo. nos ~m mare. Ai vat ~cartel de desafio, 

do ministro das finanças, que é as duas E de a1, quem nos diz que não esta- segumdo-se a respetiva resposta-mas 
coisas e duplamente tem de sofrer: co- mos precisamente no caminho da ver-' não abuse. ,.. 
1110 contribuinte e como ministro das dade, que é n'esta ordem de idéas que! 
finanças. · se baseiam as medidas financeiras do A Acacto de Paiva 

l: imaginam tambem que nos agra· sr. dr. Afonso Costa? 
da, por acaso, a posição que ocupa- Não seria a primeira vez que dois O ESPERANTO 
mos n'esta folha e que nos impõe a belos espiritos se encontrassem. Ni\o, fudo menos l~so, 0 teu <le~pre•o 
obrigação de orientar quem precisa José Neutral. Ni\o, Acaclo. 1s~o não. r111 malcr111do 
das nossas luzes? Não, porque é me- Por rorça de expressão; mas o culpad<_! 
lindrosissima, porque OS conselhos flUtOres drftmfttiCOS E• este genlo mau que me arma em leso. 
que temos o dever de dar podem 1 s uspenso do teu es1ro esllve preso 
criar-nos inimigos n'alguns leitores- . . , . . A e-r~ra cio soneto Improvisado, ' 
e a todos presamos como se fossem O JOrnaltsta que n um ]Ornai da noite Multo teml'o ... Por fim ... r uz-me zangado. 
nossos filhos. , tem a seu cargo a se.cção •D! tod~ a Mas o açolle, crê, que ro1 de peso. 

No emtanto, não fugiremos a esse parten, conta quaes a_s tmpressoes. d ai- 01s~es1e que rui rrnuxo ... A rrouxlclão 
dever. Está 0 sr. dr. Afonso Costa atra- guns autores dramahcos na estreia das n~m •abe~ que não es1á na nos~a 1rã11 •.. 
palhado porque não sabe a que recor- suas obras; fala-no.s de Geor~e Sand, Julguei que assim tlve ses mats coragem ... 

.. ( rer para contrabalançar as despezas pumas, Sardou, Metllac, Batatlle, etc., Peg~ na birra, vá, põe-a no prego! 
publicas feitas e por fazer? Não lhe 1st~ é, só. nos f~la de _francezes, quando Tu és um bom poet 1. tião .º nego. 
faltará 0 nosso valioso auxilio, como sena '!1tuto mais cunos? para nós que Mas o Esperanto merece a homenagem! 
de cos.tume. . lnos dissesse q~1aes as impressões dos JORGE MANUEL. 

E' ainda o imposto 0 que aconse- a1;1tores dr~m~ticos. portuguezes_, em ~ 
Jhamos. Repugna, á primeira vista, c1rcunstanc1as 1den t1cas! !ant~ mats que A Jorge Manuel 

'· bem sabemos; mis a habilidade está os homens estão aqui a mao e todos 
em fabricar 0 medicamento com taes nós os ~onhec_emos. . • . Tres sonetc>s rece•-o em des'lOo. 
doçuras tornando 0 ta-0 agradavel E, afmal, nao são lá mmto variadas, Ou antes. um ai:enas, qude o primeiro, 

' - ' d d té · • ó· 1.;• ue •OI um soneto ver a<lelro. 
que o enfermo não só o tome com pra- po en ° ª resumtr-st; n _uma s · 0 AcrêJor ele respos~a e de elogio. 
zer mas 0 peça como um favor inapre- medo ~e gue o Franco !1vre1r? nã? dê _ 

· ' 1 pelos d1re1tos mais de vinte mil réis. o terceiro é entao ele tal rettto, 
c1ave . Sollre1udo no ,-erso clerra<le ro 

Nós começariamos por lançar um I . oue se ele tem ficado no tinteiro 
imposto sobre ... as mulheres bonitas! gnoranc1a A causa auxiliava com mas brio. 
As que fossem feias, nada pagariam; Analisado o caso tmparc1a1me11te 
ás bonitas lançariamos uma taxa pesa- Um escritor francez de nomeada di- Chego, pois, ao seg·• tn1e resultado 
da, devendo ser elas proprias as que zia ha dias n'um artiJ?O de jornal que E comtgo é de crer que toda a gente: 
se declarariam bonitas ou feias. lma- Cristovão Colombo e Fernão de Maga- o Esperanto é as•unto 1ão safado 
ginam que alguma se exitni1 ia ao im- !hães eram hespanhoes. Que transro ·ma um poeta lnteltgente 
posto, por mais horrenda que a natu- Já era tempo dos francezes distin- N'um mau verseJa;.or de pê quel>ra«o. 
reza a tivesse formado? guirem os aliados dos neutraes! A. DE P. 



TEATRADAS 

Carta do "jerolmo" 
Zefa dllJt anjo. 

Desta vez é dum drama paçado mê-
,.L.';10 in Pêra'> Ruivas que tanho de te fa-1 

lar. Cumo çabes u Afonço Gaio é no
ço patrissio; não ta lembras dele? dun 
pequerruxo que cando andava de fraldi-
ta i já cun munt o respei!11 pellas letras ,, 
purque nunca se ena alimpar 6s jor
naes? 

Pois é ele ca gora iscreveá u Cunde
nado pró triatro Nassional, u cual 

1 
Cundeurzdo vem a cer aquela istor ia 
ca i acunteseu du Ricardo matar o fe
dalgo do Soito pur môr da Maria i o 
Lendia dezer á justissa que foi ele o 
açacino. Pur cinal ca Maria, 6s pois de i 
inviuvar du Ricardo, casou cun o· Len
dia i cumo toudo~ çabem in P êras Rui
vas é uma desenfeliz purque u marido 
deu em bebado, u cu Afonço Gaio nan 
çabe purque çaiu da i in piqul!nO i já 
le isqueseu munta coisa. Intão us tra
jes das caxopas i dus homes dus arre
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Afonso Oaio 
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l.ilvros, livrinhos e llvrecos 
Aguas morta", por Nuno Simões. 

-A prova de que este livro, recente
mente publicado, nos agrada e é_l>om, 
é a transcrição que em seguida faze
mos, de alg uns dos seus Fogos fatuos~ 

•A ausencia tem uma filha ... E quan
do alguem parte leva-a comsigo. E diz 
quem fica que com ela fica. Sempre in
tima e d ividida a dolorosa ilusão! 

• 
.. certas mulheres entregam-se por 

prazer. (utras abandonam-se. E ha-as ~ 
que recusam sempre. São as que mais 
amam o homem, porque d'ele afastam • · 
o tédio de havê-las possuido. / · ~· .. • ~-.~= .. o critico peor será o que não sou- i".::> 
ber dizer bem. A sua obra não o con-
tenta. Nunca poderá iludir-se. 

• 
u$6sinho 110 meu quarto penso que 

a felicidade nos corações é como o mar 
quando esculpe os buzios e se esquece 
dentro d'eles: fica lá para sempre e 
basta bulir-lhes para o despertar.• 

dois de Leiria ção açim? as çaias que Eicrevo este •on!lto ao. nosso Gaio 
Na veapera. do dia. assma.lado M di 1 f ela<; trazem ás coc:tas ção daquela fa- Em que verei na. cena o •Condenado., e C R8 C8S rCOSC 

zenda? cal é a famila que tem 11mulher Pela. impressão, que leio, d'um ensaio. 1 
a d !9S11 - i não mulher aos .dias-canda Pois que as peças enga.nam como um ra.io Os senhores hão de dizer que os im-

' pur casa cum aquele xapehnho que se Ant ~s de se exibirem no tablado, portunamos demasiadamente com o 
usa em Cravide, Soito da Cranalhosa, Se o seu a.utor merec~ o vo.aso a.grado Marques. Mas como pode deixar de ser 
Vieira, etc .. mas não nus arredois da Com antecipação elogi.ae-o. assim se todas as semanas o diabo do 
fatima i du O 'ival? 1 cal é u home que E' o _que faço, expondo a simpatia homem diz alguma d'aquel.is que nos 
não anda cempre de pau, principal- Que lhe con•&V!> pelo verso eifirosa ficaria mal não registar? 
mentes cando vai prás iscanmisadas? Cvm que ele muita vez noa de eia. A de hoje é a prnposito da es-
Canto á linguaje é touda puchada á Quanto á peça, se é boa. ou duvidosa, cola preparatoria de habilitação de J º 
çustansia, u que r.ão é d feito ninhum, O •Jerolmo• o dirá por outra via, medicos para o serviço do exer-
mas quero eu dezer cun isto cus ispe- Dando ou não dando ª respetiva. tosa. ci to. A mulher do Marques leu nos 
!adores que .~os i~tervais dus at?s fa- BELMIRO. jornaes o projéto da criação d'essa 
lavam em re11onahsmo nan çab1am u . . . escola, em noticias com o titulo 
aue deziam. Jzemplo: ~u já_ a i ouviste repersmtar. Olhe os 1urnahstas- de ufc:cola de medicina castrense• e per-

zer: upaçar uma noite 1m branco?• ambos ~s sequeço~-são quaxe cempre guntou imediatamente ao sabio do ma-
Não, pois não é açim? Em claro é que uns anugos dus diabos. . 

1 

rido: 
ce diz a i i em touda a parte. Canto 6s Adeus, Zefa, natralmente. mté ~ ln- -Porque lhe chamam me.iicina cas-
trajes e ás cacha ... ; isto é, 6s paus, jante de Çagres, du sr. Curtezao, u trense? 

· !amem não çará culpado u moço Afon- qual va!"os a ve_r se u tem. Ele, sem hesitação: 
ço mas 11 O'gusto de Melo; intrctanto Teu 1spouzo mté á ora da morte á -Porque é para castrar os alemães 
é triste cus noços 6tores ce não impo- mãe Jasus. ··· 
nham ás imprezas e inçaiadores par j ero/mo DE FÓRA 
não aver d estas trapalhadas i oitras cu Emrirez111 .. do t>au ·rnama 
puvlico afinal atirbue cempre ós 6to- de Peras RUl\'aS Efczito czstrabico 
rcs, imbora injustamente. 

1 u desinpenho? préguntarás tu. Aí Poetas com amontes vai, por valores: 

lnacio .... • . .. . .... ... . ... · · · · · · 
Joaquim Costa ................ .. 
Melo •. . ? (ninguem persebeu pa-

lavra duque ele dice). 
Pato Muniz .................... . 
l usinda ............... . ........ . 
Palmira ....................... . 
Braga ................ . ........ . 
Os oitros ....... .. . . ........... . 

devididos por todos. 

14 O sr. Maurício Wilmotte, ilustre pro-
15 fessor belga que veio ao nosso paiz 

com o fim de cimentar as relações en
tre os nossos intelectuaes e os de fran-

0 ça, n'uma d.is suas belas conferencias 
14 citou como de grande talento um poe-
141 ta belga e acrescentou que ele apezar 
5 de poeta não tinha amantes. 
6 f oi o diabo esta indiscreta afirmati-

va. Não ha em Lisboa mulher de poe
ta. que, depois da leitura da conferen-

Ora como as pessas ce fazeram pra ' eia, não lenha increpado violentamente 
cer bem desinpinhadas nan te poço de- o marido. 
zer os valores que esta meresse. Ispe- -Com que então todos os poetas 

N·urna clara manhã do claro abril 
i.; · que cu a vi. tão llnda e tão singela. 
Passea"a n'um Jardim as graças mil 
~ eri1 tanta a candura cru seu J)erlll, 
Que senti meu amor nascer JJOr ela. 

Seitut-a, pots, anc1osamc111e e quando 
Em0111, parou, a melo do pomar. ~ 
Lancou·me a turto. tndeílnlrto e hranrto, 
Como que os meu!! desejo~ anhnaodo , 
N'um gello da pupila, o ~eu olhar. · • »,~ 

J.osro eu ~upuz que a Jo,Pn do Jardim ;.·1·@ 
Não 'Pndo n·1sso raua de de1·oro, · -. : : ., 
Vollára o ro-10 e se llxára em mim 
Só 11or mostrar que se eu Qulzessc assim 
Não se hn1101·ta"a de , mretcr namoro. 1 
Ma, qntmrto Já "Oltcl pela tnrdlnha 
B ela abriu da Janela estreita nesga. 
Que <lert!cão e que trlsun:n a minha! 
Imaglm•m \'OCês que a pobre~lnha 
Não ru\'lrara os Olhos- era \C!lga. remos pu r oitra, du noço Afonço, que leem amantes, hein? 

~o tem falta delas lá in casa, grassas Cheç-aram a esboçar-se afé alguns BRAMÃo o•ALMEIOA· 
a Deus, e isperemos que as oitras vão divorc1os, mas felizmente tudo acabou 
ã cena cem cavalas, purque ce diz que em bem, como era de esperar da sen- C orre spondencia 
escontra esta ouve uma grande ca- s~tez das senhoras portugueza.s. Racio- I B. A.- Tenha pa.clencla: ,·erhos em todas 
vala. cm ando um pouco chegaram a conclu- as rimas de uma esuore êcrue não. na exem-

Tamem aconselhamos 6 ótor que são de que um poeta mal tem dinheiro Plos até em Camões, mas esse via mais alto 
Prá ·t dA h d · t · t si t lh t Cio que nós. Quanto ao rllosoto que <Usse a 01 ~a ~ez c~ ec e e m rov1s as Pª1:ª su en ar uma mu er, quan ° traze que cita de"e ter sido o cabreira. ca-
nos pnod1cos m antes da pessa ce ar- mais duas! 1 paz d"lsso é ele. 
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Os chouriços voltam ao estado de cães 

6.-De longe, o chere éla quadrilha pi:esente can
zoada resuscttada e temendo a Justa vingança das 
vltlma.'i, foge, 

7.-não sem se avistar com o Qulm, no ('alabouco, e sem lhe 
dizer que se o Manecas continua a .oersegul-lo o mata como 
uuem mata uma pulga. 
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